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Sebastião Nery 

o e : ma I a ou sai 
O ministro Eduardo Portela está 

vivendo, nestes dias, e sobretudo 
neste final de semana, o mais grave 

. impasse de sua presença no Ministé~ 
rio da Educação. Agora, ele vai ter 
que decidir: ou manda e fica ou não 
manda e vai embora. Conto por que. 
1 - A P,Teve dos 4.500 alunos da 
1 UFn! J (Universidade Federal 
u1:ai 'o i{io 'de J aneiro), ali no .. rn 

47 da antiga Via-Outra, está calni-
. nhando para o segundo mês, já ago­
ra com o aDoio aberto e quase unâni­
me dos professm~es. 
2 - _Como já contei . antes aqui, a 

crise começou quando um estu-. 
dante morreu atropela-do na porta da 
Universidade e os alunos resolveram 
fazer uma assembléia para discutir 
os problemas internos. O professor 
Walter Mota. soUdário com eles, fez 
convocação para a reunião em sala 
de aula e por isso foi sumaliamente 
demitido, sem inquérito e sem pro­
cesso. Outros 83 professores o apoia­
ram e por isso foram enquadrados 
em um inquérito policial a pedido do 
reitor Artur Orl'1ndo Lopes da Costa. 
Os a unos reclamaram, foram ao 
MEC, ninguém tomou providência e 
acabaram decretando greve geral em 
apoio aos professores. 

3 - O professor \Valter Mota recor­
reu ao .Ministério, e hoje enho 

aqui, em m ã os, a íntet,:ra do Parecer 
nº 56/80 reservado, confidencial. 
Sinto muito, ma"i conserrui o parecer 
e divu J O sob minha respons.1bilida-

e), referente ao Processo nº 203.237. 
Seu autor é o co;1sultor jurídico do 
MEC Álvaro Álvares da Silva Cam­
pos, encarre 0 ad o pelo ministro 
Eduardo Portc•la e estudar a situa­
ção. 

- O parecer, depois de contar 
toda a his tória que resumi aí em 

cima, estranha o "modo inusitado" 
com que o reitor negou o pedido de 
inquérito feito pelo professor: - "A 
Comissno de Inquérito, proposta pe­
lo mesmo, alegando que não é acon­
selhável, pois estamos certos de · que 
a nada conduziria, como tem prova­
do a experiência." As estranhas afir­
mações (do reitor) estão em conflito 
com a Constituiç ão Federal e as Leis 
Administrativas do Pais. O direito é o 
domínio do mínimo ~rbítrio e da 
máxima segurança. N ing uém é dono 
da coisa pública. O ministro não é 
dono do Ministério. O reitor não é 
dono da Universi dJ<le." 

5 - E o p~recer acaba assim: -
' "Entendo q e o pre~ent roces~ 

so deva ser eri ,ido à corn k ào d 
paradigma, procl. r ~ando- se de modo 
solene que n{"n um· p.r fo«;.s or bra.~i­
l-iro .·erá · •miiiuo :t•m · us (a ~aus ·, e 

· sem realiza üo d inquérito eri que 
.' lhe seja a ·segurada a ampia defesa. 

A demissão foi inconstitucional, ile­
gal e antiestatutária. A readmissão 
do professor \Valter Mota Ferreira, 
com a conseqüente des;gnação de 
uma Comissão de Inquérito, é a pro­
vidência que proponhQ a V. E~a. Uio, 
9 de abril de 19 O. a) Alvaro Alvares 
da Silva Campos." 
f'!' - O ministro Eduardo Portela · 
O homologou o parecer. O secretá­
rio de Ensino Superior, Tarcísio Dei­
la Senta, mandou no dia 15 de abril 
telex comunicando ao reitor a deci­
são do ministro ( o telex é reservado, 
confidencial. Sinto muito, mas o cem­
segui e está aqui em minha mão). 
7 - Sabem o c1ue fez o reitor? No 

dia 16, decretou o recesso da 
Universidade até o dia 28, fechou o 
restaurante dos estudantes, mandou 
fogar no lixo o almoço do dia, que· 
estava pronto, impediu que o con­
cessionário do restaurant~ empres­
tasse os talheres para eles fazerem o 
próprio almoço. E, até ontem, não 
havia cumprido a ordem do Ministé­
rio de rei tegra.,. o profe sor. 

- E agora? A decisão do ministro 
vale ou não vale? O reitor obede­

ce ou não obedece? Eduardo Portela· 
fica ou não fica no Ministério? Claro 
que esse reitor não é nenhum débil 
mental. Não agiria assim se não 
tivesse as costas quentes. Mas quem 
é que o protege por cima do minis­
tro? 
.- - Houvesse espaço e eu teria. 
. muito mais coisas a contar. Por 

exemplo. O J.rofessor Juno, eh fedo 
Departamento de Química, dcmun­
ciou a fal sifi caçã o de notas (concei­
tos) pefo próprio reitor. Quarta"fefra 
última, por 9 ·4, o Conselho Universi­
tário, controlado pelo reitor, arqui-· 
vou a denúncia sem abrir inquérito. 

O- Os professores têm casas lá, 
moram na Universidade, que 

tem ainda determinada cota de gaso­
lina. Através de outras rubricas do 
orçamento, o reitor dá carros, chauf­
feur, gasolina, para os "conselheiros" 
virem diariamente para o Rio. São 47 
km de stradaJ.. foJa a Avenida Br;?sil. 
Enquanto isso, por economia , o 
re1tor corta a verba de ônibus coleti~ 
vos para transporte dos funcionários 
11 - O reitor é um aposentado. Foi 

contratado só para ser reitor. O 
diretor e o vice-diretor do Instituto 
ce Agronomi~ por votarem contra o 
reitor no Conselho, foram pressiona­
dos para renunciar. Não renuncia­
ram. A briga está feia. O Con'ielho 
Administrativo do Instituto de Biolo­
gia, por dar parecer que não satisfez 
o re itor, foi torto substituído. 

r - Na UFP RJ, sabe-se que o reitor 
diz aos amigos: - O ministro que 

cuide á se_gurar a posição dele, que 1 
anda muito b lançad~. Ele manda lá, 
s_e puder. Aqui mando eu. 


